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  Bolsonaro. O 
presidente Jair 
Bolsonaro recebe, no 
Palácio do Planalto, 
o diretor-presidente 
da Companhia das 
Docas do Estado 
da Bahia (Codeba). 
Além disso, tem 
reuniões com o 
ministro da Justiça 
e Segurança Pública, 

André Mendonça, e 
com o ministro da 
Infraestrutura, Tarcí-
sio de Freitas.
  Guedes. O ministro 

da Economia, Paulo 
Guedes, faz palestra 
em evento virtual do 
Instituto de Garan-
tias Penais. Guedes 
ainda tem reuniões 
com os deputados 

Baleia Rossi (MDB-
SP) e Wellington 
Roberto (PL-PB).
  Copom. O Comitê 

de Política Monetária 
do Banco Central 
inicia reunião com 
duração de dois dias.
  Varejo. O IBGE 

publica a Pesquisa 
Mensal de Comércio 
referente a abril.
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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 

   MANCHETES  DO  DIARetomada no Brasil 
deve ser mais lenta 
que em 90% dos países

Nove em cada dez países devem atravessar a crise provocada pela pandemia do 
novo coronavírus melhor do que o Brasil, indica levantamento que cruza previsões 
do Fundo Monetário Internacional (FMI) com a edição mais recente do Boletim Fo-
cus, do Banco Central. Estudo do pesquisador Marcel Balassiano, do Instituto Brasi-
leiro de Economia, da Fundação Getulio Vargas, aponta que, entre 192 países, o Brasil 
ficará na 171ª posição. Na América do Sul, apenas a Venezuela terá um resultado pior. 
A China, onde a epidemia começou, poderá ter um crescimento de 5,1%. “O Brasil vive 
uma crise de saúde e uma crise política ao mesmo tempo, isso não tem paralelo inter-
nacional ”, disse Balassiano. Uma agravante para o baixo desempenho da economia 
brasileira é que desde 2017 o País vinha crescendo na casa de 1%, após duas quedas 
seguidas de mais de 3% em 2015 e 2016. “O Brasil veio de uma recessão forte e não con-
seguiu sair rápido dela. Entramos na crise atual com desemprego em dois dígitos e 
quase 70 milhões de vulneráveis”, afirmou Balassiano. Para economistas, as medidas 
descoordenadas contra a pandemia no País farão com que as restrições às atividades 
durem mais, prejudicando a recuperação econômica. 

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Retomada no Brasil deve ser 
mais lenta que em 90% dos países 

Folha de S.Paulo (SP): 
Planalto prepara saída de Weintraub

Valor Econômico (sp): 
Governo quer facilitar a 
readmissão de demitidos

O Globo (rj): 
Bolsonaro cogita saída de Weintraub 
para tentar conter desgaste com STF

Zero Hora (rs): 
Rebelião de prefeitos coloca em risco o 
modelo do distanciamento controlado

A tarde (ba): 
Calçadão da orla da Barra 
a Ondina está interditado

Jornal do Commercio (pe): 
UTIs sem filas e com vagas

The New York Times (eua): 
Decisão histórica protege 
trabalhadores LGBT

The Wall Street Journal (eua):
Corte Suprema decide a favor de 
direitos trabalhistas de gays e trans

Financial Times (ru): 
Johnson e UE prometem retomar 
diálogo para fechar acordo do pós-Brexit

Süddeutsche Zeitung (ALE): 
Governo se junta a 
desenvolvedores de vacinas

El País (ESP): 
Espanha prevê investir 150 bilhões 
de euros contra a crise em dois anos

Polícia Federal prende extremista de grupo pró-governo

No mundo, 22% têm doença que pode agravar covid-19

A Polícia Federal prendeu ontem a ex-
tremista Sara Fernanda Giromini, de 27 
anos, após o ministro do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) Alexandre de Moraes 
expedir mandados de prisão contra seis 

apoiadores do presidente Jair Bolsonaro 
- os outros cinco permanecem foragidos. 
Todos são líderes do movimento 300 
pelo Brasil, que disparou fogos contra a 
sede do STF no sábado à noite.

Há cerca de 1,7 bilhão de pessoas, ou 
22% da população global, com alguma 
condição de saúde que pode elevar o 
risco de desenvolver um quadro mais 
grave em uma infecção por covid-19, se-

gundo estudo feito em 188 países. Doen-
ças consideradas como fatores de risco 
para um quadro grave de covid-19 são as 
cardiovasculares, as renais crônicas, as 
respiratórias crônicas e a diabete.
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   MERCADO FINANCEIRO

Os economistas do mercado finan-
ceiro cortaram novamente suas proje-
ções para o PIB em 2020. A expectativa 
para a atividade econômica passou de 
retração de 6,48% para queda de 6,51% 
neste ano. Para 2021, foi mantida a pro-
jeção de crescimento de 3,50% do PIB. 
As projeções fazem parte do boletim de 
mercado Focus, divulgado ontem pelo 
Banco Central. Os dados foram levanta-
dos na semana passada, em pesquisa com 
mais de 100 instituições financeiras. 

No fim de maio, o IBGE informou que o 
PIB recuou 1,5% no primeiro trimestre de 
2020, ante o quarto trimestre de 2019. O 
resultado do período não foi totalmente 
afetado pelas medidas de isolamento 
social adotadas para contar o avanço do 
novo coronavírus. No dia 13 de maio, o 
governo passou a estimar queda de 4,7% 
para o PIB de 2020. O Banco Mundial 
prevê uma queda de 5% no PIB brasileiro 
e o FMI estima um tombo de 5,3% na ati-
vidae econômica do País em 2020.

A cotação do dólar teve grandes osci-
lações na sessão de ontem do mercado 
cambial. A moeda americana chegou a 
bater em R$ 5,22 pela manhã, em meio 
ao movimento de fuga de ativos de risco 
no mercado financeiro internacional, por 
causa do temor de uma nova onda de con-
taminações pelo novo coronavírus e tam-
bém pelo anúncio da saída do secretário do 
Tesouro Nacional, Mansueto Almeida. Na 
parte da tarde, o dólar caiu a R$ 5,08 após 
o Federal Reserve (Fed, o banco central 

  INDICADORESDólar avança a R$ 5,1422; 
Índice Bovespa recua 0,45%

Mercado prevê queda de 6,51% do PIB

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - junho

IGPM-FGV - 1ª Prévia/junho	

IPC-FIPE - 1ª Quad./junho

TR pré (12/06)

TBF (12/06)

Ibovespa (15/06)

Poupança Nova (16/06)

CDB pré 30 dias (15/06)

CDB pré 60 dias (15/06)

CDI acumulado mês (15/06)

CDI anualizado (15/06)

Dólar Comercial (15/06)	

Dólar Turismo (15/06)

Euro Turismo (15/06)

Dólar Papel SP (15/06)

R$ 1.045,00

-0,38%

1,36%

0,00%

0,0000%

0,1816%

 -0,45%; R$ 42,847 bi

0,1733%

 0,0220/0,02221

0,0214/0,02164

0,11%

2,90%

R$ 5,1412/R$ 5,1422

R$ 5,1670/R$ 5,2930

R$ 5,8630/R$ 5,9970

R$ 5,2033/R$ 5,3033

americano) anunciar um “amplo e diversifi-
cado” programa para comprar ativos de em-
presas. No fim do dia, a divisa encerrou cotada 
a R$ 5,1422, em alta de 1,98%. 

O Índice Bovespa também oscilou bas-
tante, para fechar a sessão em queda de 
0,45%, aos 92.375,52 pontos. Em Nova York, 
no embalo do anúncio do Fed, os principais 
índices acionários tiveram desempenho posi-
tivo: Dow Jones subiu 0,62%, S&P 500 avan-
çou 0,83% e Nasdaq teve ganho de 1,43%.

Já no mercado futuro de juros, o contrato 
de Depósito Interfinanceiro (DI) para janeiro 
de 2021 encerrou com taxa de 2,120%, ante 
2,155% na sexta-feira, e o DI para janeiro de 
2022 encerrou em 3,05%, de 3,07%.

Governo pretende mudar legislação 
para permitir recontratação rápida
O governo pretende mudar uma porta-
ria editada em 1992 pelo Ministério do 
Trabalho (hoje incorporado à pasta da 
Economia) que veda a recontratação de 
funcionários demitidos por um prazo 
de 90 dias, segundo o jornal Valor 
Econômico. A intenção do governo é per-
mitir que, durante a pandemia do novo 
coronavírus, as empresas possam con-
tar com os trabalhadores que foram 
dispensados para facilitar a retomada. 
A regra que limita a recontratação 
surgiu para evitar fraudes no FGTS. 
Era comum, até então, que empresa e 
empregados forjassem demissões para 
liberar recursos do fundo. 

   DESTAQUES  
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Ex-secretário do Espírito Santo 
vai chefiar o Tesouro Nacional

O mistério sobre 
quem será o substi-
tuto do secretário 
do Tesouro Nacio-
nal, Mansueto Al-
meida, que confir-
mou no domingo a 

decisão de deixar o cargo, durou pouco. 
Ontem, o Ministério da Economia anun-
ciou que o posto será ocupado pelo eco-
nomista Bruno Funchal, atual diretor 
de Programas da Secretaria Especial de 
Fazenda, a partir de 1º de agosto. Fun-
chal, de 41 anos, foi secretário da Fazenda 
do Espírito Santo entre janeiro de 2017 
e dezembro de 2018, na gestão de Paulo 
Hartung (sem partido).

ministério da economia

BNDES aprova socorro de 
R$ 1,5 bilhão para a Embraer

O Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social (BNDES) 
anunciou ontem a aprovação de um em-
préstimo de US$ 300 milhões (R$ 1,5 bi-
lhão) para a Embraer, o primeiro passo 
para socorrer a fabricante de aviões, atin-
gida em cheio tanto pela pandemia de co-
vid-19 quanto pelo rompimento de uma 
parceria com a Boeing. O financiamento 
faz parte de um pacote de crédito ofere-
cido por um consórcio de bancos, que 
poderá chegar até US$ 600 milhões (R$ 3 
bilhões), dependendo da adesão das ins-
tituições financeiras comerciais. O BN-
DES vem desde abril negociando a cria-
ção de linhas de apoio para empresas dos 
setores mais afetados pela pandemia.

WhatsApp lança serviço 
de pagamento no Brasil

Um dos países com maior presença 
no WhatsApp, com 120 milhões de usuá-
rios, o Brasil foi escolhido pelo Facebook 
para estrear seu serviço de pagamentos. 
Anunciada ontem, a ferramenta tem par-
ceiros locais como Banco do Brasil, Cielo, 
Nubank e Sicredi e já está disponível para 
1,5 milhão de pessoas no País.
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Ministro da Justiça solicita 
inquérito contra jornalista

Com o aval de Jair Bolsonaro, o minis-
tro da Justiça, André Mendonça, solici-
tou ontem que a Procuradoria-Geral da 
República e a Polícia Federal investiguem 
uma postagem do jornalista Ricardo No-
blat em uma rede social com base na Lei 
de Segurança Nacional. Ministros da 
Justiça têm a prerrogativa de determinar 
investigação com base na lei. O conteúdo 
compartilhado é uma charge de autoria 
do cartunista Aroeira que mostra o presi-
dente pichando uma suástica sobre uma 
cruz vermelha.

Bolsonaro vê 
“problema” e avalia 
demitir Weintraub

O presidente Jair Bolsonaro reconhe-
ceu ontem que o ministro da Educação, 
Abraham Weintraub, se tornou um 
“problema” no governo e passou o dia 
tentando encontrar uma solução para 
demitir o auxiliar sem arranhar sua base 
de apoio. Após se reunir ontem com o mi-
nistro no Palácio do Planalto, Bolsonaro 
o manteve no cargo, mas integrantes da 
ala militar e aliados políticos insistem 
que seria importante o presidente subs-
tituir o titular da Educação numa tenta-
tiva de pacificar a relação com o Supremo 
Tribunal Federal. O ministro tem acumu-

INTERNACIONAL

lado polêmicas e, no fim de semana, vol-
tou a criticar integrantes da Corte em ato 
de bolsonaristas na Esplanada dos Mi-
nistérios. “Eu acho que ele (Weintraub) 
não foi muito prudente em participar da 
manifestação, apesar de não ter falado 
nada de mais ali”, disse Bolsonaro.

Estados Unidos tornam ilegal 
demitir funcionário por ser gay

Supremo forma maioria para 
manter ministro em inquérito

“Como darei golpe se sou 
presidente da República?”

A Suprema Corte americana concedeu 
ontem uma vitória histórica ao movi-
mento LGBT, ao considerar que homos-
sexuais e transgêneros estão protegidos 
pelos mesmos mecanismos que regula-
mentam as relações de qualquer traba-
lhador. A decisão contraria a posição do 
presidente Donald Trump e de muitas 
empresas que defendiam que o tema de-
veria ser decidido por uma lei específica 
aprovada no Congresso. A decisão foi to-
mada por 6 votos a 3.

O clima de retomada da economia nos 
Estados Unidos está ameaçado. Ao me-
nos 21 Estados do país registraram au-
mento de novos casos de covid-19 nos 
últimos sete dias, colocando em risco a 
sensação de que o pior já passou. O país 
registrou mais de 116 mil mortos e quase 
2,2 milhões de infectados pelo novo co-
ronavírus. Alguns Estados, como Ari-
zona, Flórida e Texas, tiveram recorde 
de novas contaminações em um só dia 
desde o início da pandemia.

A União Europeia reabriu ontem suas 
fronteiras internas após meses de isola-
mento para frear a propagação do novo 
coronavírus. A iniciativa veio em meio 
ao medo de uma segunda onda de con-
taminações na China e à situação crítica 
na América Latina. Apesar de um acordo 
prévio, cada país adotou um protocolo de 
permissão de entrada de visitantes. On-
tem, Alemanha, Bélgica, França e Grécia 
decidiram restabelecer a livre circulação 
com todos os países da UE.

O plenário do STF formou maioria na 
noite de ontem para manter o ministro 
da Educação, Abraham Weintraub, no in-
quérito das fake news. Os ministros Gil-
mar Mendes, Dias Toffoli, Rosa Weber, 
Celso de Mello e Cármen Lúcia acom-
panharam o entendimento do relator do 
caso, ministro Edson Fachin. Os outros 
cinco ministros ainda não se manifesta-
ram. Weintraub está sendo investigado 
por ter dito, em reunião ministerial, que 
colocaria “esses vagabundos todos na ca-
deia, começando no STF”.

O presidente Jair Bolsonaro negou on-
tem que possa haver uma intervenção mi-
litar no Brasil, apesar de seu apoio a ma-
nifestações antidemocráticas. “Como 
darei um golpe se sou presidente da Re-
pública e chefe supremo das Forças Ar-
madas?”, questionou Bolsonaro. “Existe 
AI-5? Não existe mais atos institucio-
nais. É a mesma coisa que levantar uma 
faixa ‘pena de morte’, não existe pena de 
morte. É a mesma coisa ‘intervenção mi-
litar, artigo 142’, não existe intervenção 
militar”, disse à Band News TV. 

Vírus avança em 21 Estados 
americanos e ameaça abertura

Países da União Europeia 
começam a reabrir fronteiras

Gilmar abre canal de comunicação 
com o comandante do Exército
O ministro do Supremo Tribunal Federal 
Gilmar Mendes fez uma “visita de corte-
sia” ao comandante do Exército, Edson 
Leal Pujol, na quarta-feira, 10, segundo 
o jornal Valor Econômico. O encontro, 
que ocorreu na sede do Comando do 
Exército, em Brasília, foi pedido por gil-
mar, com o objetivo de abrir um canal 
de comunicação com a cúpula militar e 
evitar que o discurso do presidente Jair 
Bolsonaro sobre uma suposta cons-
piração do Judiciário e do Legislativo 
seja assimilado pelo Exército.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

dida sampaio/estadão conteúdo-14/06/2020
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Interior paulista se rebela e 
mantém atividades abertas

A maioria dos municípios do interior 
que foram rebaixados para faixas mais 
rígidas do Plano São Paulo de reabertura 
das atividades econômicas do governo 
estadual manteve comércio e serviços 
abertos ontem. As cidades das regiões de 
Barretos e Presidente Prudente caíram 
duas posições, saindo da faixa amarela 
(3) para a vermelha (1), a de maior restri-
ção por causa do avanço do vírus. Já a re-
gião de Ribeirão Preto regrediu da faixa 
laranja (2) para a vermelha. As medidas 
estaduais passaram a valer ontem, mas 
em muitas cidades não foram cumpri-
das. Em Barretos, o comércio permane-
ceu parcialmente aberto. Em Bauru, um 
decreto da prefeitura manteve o funcio-
namento de bares e restaurantes. Já Pre-
sidente Prudente tenta reverter as restri-
ções junto ao governo.

Ministério corta R$ 12 milhões e 
trava tratamentos de diálise
Nos meses de março e abril, o Ministério 
da Saúde cortou pelo menos R$ 12 
milhões dos recursos para diálise, 
informa a Folha de S. Paulo. A medida 
travou os tratamentos. O motivo do 
corte é uma portaria do Ministério que 
estabeleceu que transferências para 
estabelecimentos de saúde seriam fei-
tas com base na média dos gastos dos 
últimos 12 meses, já que alguns hospi-
tais estão gastando menos por causa da 
covid-19. Em muitas das clínicas de diáli-
se, porém, a demanda aumentou.

   DESTAQUES  
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Brasil passa a recomendar cloroquina 
a crianças e gestantes com covid-19

O Ministério da Saúde estendeu ontem 
a recomendação de uso da cloroquina 
para gestantes e crianças. A nova orien-
tação do governo sobre o medicamento 
surgiu na mesma data em que os Estados 
Unidos retiraram a autorização de emer-
gência de tratamento com a cloroquina e 
a hidroxicloroquina contra a covid-19. A 
orientação do Ministério da Saúde para 
estes grupos, desde ontem, é para pres-
crição desses medicamentos, associados 
ao antibiótico azitromicina, mesmo para 
casos leves, embora não haja evidência 
científica sobre a eficácia das substân-
cias contra a covid-19. O presidente Jair 
Bolsonaro é defensor do tratamento. 

Dois ministros da Saúde já deixaram 
o governo neste ano por, entre outros 
motivos, se opor ao uso amplo da cloro-
quina contra o novo coronavírus. O mi-
nistério deve atualizar nota informativa 
divulgada em 20 de maio sobre o medi-
camento. O documento não é um proto-
colo, ou seja, não dita regras no SUS nem 
passa a autorizar procedimentos antes 
proibidos, mas tem forte poder político. 
Um dos pilares para elaborar o protocolo 
é a comprovação científica da eficácia da 
droga - o que não existe. Mesmo antes do 
posicionamento do ministério, médicos 
já vinham receitando a cloroquina nas re-
des privada e pública de saúde.

Doação de sangue por homossexuais deixa de ter restrição

Consórcio relata mais 729 
mortes e 23.674 casos no País

O Brasil registrou 729 mortes e 23.674 
novas infecções por coronavírus em 24 
horas, de acordo com os dados de ontem 
à noite do levantamento realizado por 
seis veículos de imprensa junto às secre-
tarias estaduais de Saúde. Com isso, o to-
tal de óbitos no Brasil chegou a 44.118 e o 
de contaminações, a 891.556.

Em números absolutos, o Brasil é, 
desde sexta-feira, o segundo país no 
mundo com mais mortes pela covid-19, 
atrás apenas dos Estados Unidos, que já 
relataram 116 mil óbitos, de acordo com a 
Universidade Johns Hopkins.

Com 10.767 mortes, São Paulo conti-
nua sendo o Estado mais afetado pelo ví-
rus no País. No Rio de Janeiro, já são 7.728 
óbitos, dos quais 5.090 foram registra-
dos na capital. Ambos os Estados estão 
em processo de reabertura econômica.

Após pressão para cumprir decisão do 
Supremo Tribunal Federal (STF), o Mi-
nistério da Saúde orientou que gestores 
estaduais do SUS passem a aceitar doa-
ção de sangue de “homens que tiveram 
relações sexuais com outros homens” 
nos últimos 12 meses. 

Na prática, a decisão beneficia homens 
gays, bissexuais, travestis e mulheres 
transexuais. A restrição à doação de san-
gue foi declarada inconstitucional pelo 
Supremo no mês passado, mas mesmo 
assim hemocentros de todo o País ainda 
rejeitavam a coleta.

Após aumento de casos, 
Paraná estuda lockdown

Três semanas após flexibilizar medi-
das de restrição para controlar o novo 
coronavírus, o governo do Paraná estuda 
endurecer as regras novamente. Até a 
restrição total das atividades, o chamado 
lockdown, está sendo cogitado. 

Nos últimos 30 dias, o Paraná viu os ca-
sos confirmados de covid-19 passarem 
de 2.139 para 9.716, uma alta de 354%. No 
mesmo período, o número de mortos au-
mentou 176% - de 121 para 334. 

Parte do salto foi atribuído à reabertura 
parcial de shoppings, centros comerciais 
e igrejas. “O número crescente dos casos 
de covid-19 indica a necessidade de revi-
são (da estratégia de combate ao vírus)”, 
disse o secretário estadual da Saúde, Beto 
Preto. Dos 649 leitos de UTI disponíveis 
no Paraná para o tratamento da covid-19, 
450 estão ocupados (69%).

Manifestantes ateiam fogo 
a ônibus em São Paulo

Ao menos cinco ônibus foram incen-
diados ao fim de um protesto que ocor-
reu ontem na Vila Clara, zona sul de São 
Paulo. A manifestação pedia providên-
cias após a morte de um rapaz de 15 anos, 
supostamente após intervenção policial.
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